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Devido a ama aprovação, 
teve o menino Mané 
um prémio de sensação: 
um «Kodak» e um tripé. 
E o J uca, que é mandrião, 
nada teve, já se vê. 

• 

DI: lUCrl 

Mané para o consolar 
vai já. tirar-lhe um retI ato 
mas, nãv sabenjo focar, 
tira-o no meio de um mato, 
onde, bast:i.nte pacato, 
estava um !>urro a pastar. 

Quando em quando dava um zurro, 
mas o Mané nem ouvia. 
Três horas depois, casmurro, 
o Juca via e revia 
a sua fotografia 
mas com orelhas de burro! 
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- iDmE nram ,... m:m -- - -1 Por EURICO RIBEIRO ALMEIDA 1 De se nho s d e A. C A S T AfJÉ 

~ .......-,....~ ~ UIZINHA e a mãe, viviam numa cabana 
abandonada no meio duwa floresta. 

~ ~ 
J:'obres, pois a mãe muito velhinha 
não podia lrab~lhar e Lu12foha era ~ L là ainda muito nova para ganhar a vida, 

Y l. su:.tentavam-se com as esmolas duns 
beuftitores que tính1m na cidade pró· 

A'& ~ ~ :.i..ima. 
>7 ~~......._ '-" T 11dos os dias vinha a pequena à 

cidade, onde colhia os míseros tostões 
que as almas caridosas lhe davam, para comprar o; alimen· 
tos que levava à mãe, 

Era assim que viviam aquelas duas vítimas do Destino, ... ............... ........ .................. .......... 
Uma terrível atmosfera de tristeza, reinava no Palácio 

Real. O Príncipe Florindo lldoecc:ra com um terrível mal que, 
diziam os sábios doutores da cõrte, não tinha cura. E o prin· 
cipezinho ia pois morrer. 
· Mas um dia sentiu umas ligeiras melhoras, e resolveu 
dar um passeio pelo bosque. O Rei, seu pai, acedeu, e, ro· 
deado pelos seus págens, dirigiu-se para a floresta apre· 
ctando o seu desejo, quando nisto se desencadeou uma for· 
midável trovoada. 

Então, os cnalos espantaram-se, começando em louca 
correria pelo bosque fóra. O Principe Florindo, cheio de 
mêdo, sentou-se numa árvore a chorar com susto, quando, 
nisto, Yiu uma enorme claridade que o rodeava. 

Olhou à sua YOlta e deparou com uma senbora • estida 

(Contínua na PaQ. '1) 
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S A CRIFICIO 
li 

Por MARIA ALDA 
li Desenhos de A. CAST ANE 

osso ir deitar-me, avozinha! 
- Vai, sim, meu amôr, que sã<> 

horas'· .• 
- E vem contar.me uma daquelas 

histórias, tão bonitas, de fadas, que 
a uozinha sabe?! 

- Vou, sim ..• mas olha que <> 
reportório das histórias já está es· 
itofado · 

Momentos dtpois, ouvia·se a vo· 
zita de Cacilda anunciando: 

-Pronto, minha querida avozi· 
nha, já estou deitadinha. 

E a Ma senhora dirigiu-se para 
o quarto da neta, revestida daquela 
paciência de que as avós têm o se· 
iirêdo. 

- Ora aqui me tens, minha querida; não para te con• 
tar h istórias, porque já não sei nenhuma que tu não conhe· 
ças mas para te fazer um bocadinho de companhia até que 
adormeças. 

- 1113', então, faça a nozinha uma; invente .•• 
- Inventar não, que já não tenho cabeça para isso ..• 

~lha:-:- vou contar-te um episódio da minha vida de rapa· 
rtf a; tinha e11 os meus dezoito anos. Escuta: 

Eu tinha uns cabelos muito lindos, muito compridos e 
fartos. Todas as pessoa<; os fabavam .•• 

- Eram bem lindos, isso é que eram! Naquele retrato 
seu, que está 110 escritório da Papá, vê-se bem que aJSim 
eram. 

- Sim, meu amôr, na verdade eram muito bonitos. De 
louros que eram, pareciam fios de ouro; hoje estão bran· 
cos ••• 

Até aos de:zaseis, anos usei sempre duas tranças que me 

caiam sôbre o peilo, uma para cada lado, prêsas com lindas 
fitinhas condizendo com a côr do vestído. 

Lembro me que, uma vez, por descuido, queimei a 
ponta duma das tranças. Que desgll-5to enorme eu tive! 

Nêsse dia nem quíz jantar •• • Como isto tudo já vai longe 1 
lllas vamos ao resto da histGria. 
Meu Pai ia com uns amigos para uma caçada, num dia 

lindo de Setembro. 

Lembro me como se fôsse hoje: ... Eu estava contentís· 
sima porque era louca por caçadas. Meu Pai era um ótimo 
caçador. Estavamos, portanto, todos muito satisfeitos, ex· 
cepto minha Mãe que, a-pesar·de expansiva e alegre como 
era, estava, nes~a manhã, muito apreensiva e triste. 

Preguntando-lhe as causas do seu aborrecimento, dls­
se-me: 

- cE' que teu Pai vai meter à ccharrctte» o cavalo russo 
que está, de dia para dia, mais bravo, e receio que lhe su­
ceda algum desastte. Até Já me preveniu de que tu, queri~ 
dinha, o não acompanharias hoie». 

Dirigi-me a meu Paí a pedir· lhe que me deixasse acom­
panhá· o, mas êle não t.ansigiu, dizendo-me sorridente: 

-«Hoje não podes ir porque tenho a confiar-te um pe· 
sadíssimo encargo; - a confecção dum puding, com que 
quero mimosear as nossas visita~.,. 

Foi baldada toda a minha insistência. 
Tive, então, uma idéa. Acompanhava sempre meu Pai 

nestas excursões um rapazito de doze anos, filho do casei· 
ro. A êle me dirigi, pedindo· lhe um fato, ao mesmo tempo 
que o encarregava de ir fazer umas compras, evitando, as· 
sim, que estivesse à hora da saída do meu Pai. 

Fui para o meu quarto e enverguei o fato do garoto que 
me sevira às mil maravilhas. Não contei, porém, com esta 
dificuldade :-as minhas tranças, as minhas queridas tran· 
ças, impediram que o bon t me servisse. 

Não hesitei; aiarrei numa tesoura e fiz o sacrifício das 
-ninhas tranças, cortando·as. E;condi·as muito bem escoo· 
aidas. jú pelo uceio que minha Mãe, entrando no quarto, 
<>s visse, já porque as deseiava conservar como recordação 
do maior sacrifício da minha vida de raparig:i. 

E, assim, fui para rua, dirigindo-me para a charrette, que 

(Conclue na página 6) 

·-------__.... -
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M ENINO PORTE NTO por C A S T A N É e S R 

Os novos·ricos Rozendo 
e D. Brites Sarmento, 
julgam-se felizes, tendo 
um filho que é um portento. 

A fim de perpetuar 
ta:o grande engenho e valôr, 
o pai mandou retratar 
seu filho por um pintor. 

Por tanto ouvir, sem fastígio, 
que era muito inteligente, 
tinha o menino-prodígio 
um desdém por toda a tente, 

Mas sem que êle suspeitasse, 
para fazer-lhe surpresa. 
Que, distraído, o apanhasse, . 
quando êle estivesse à mesa .. , 

Imitava os animais, 
em pé, deitado ou de barco, 
e, com orgulho dos pais, 
grunhia tal qual um põrco, 

Nisto, o menino-portento, 
ao ver o grande retrato, 
diz, com seu ar de espavento 
e sem o menor recato, 

Quando se punha a imitar 
fazendo: - glú-[!lú-glú ••• 
era. sem pôr nem tirar, 
exactamente um perú l 

seus pais correndo a chamar: 
-«Venham ver, mamã, papá, 
o ar estúpido e alvar 
com que êste menino está 1 .. 
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SA CRIFI C IO-(Co n t inu ado da p ág ina 3) 
já estava aparelhada, saltando ligeira para o lado do co­
cbeiro, fltomentos depois, e~távamos a caminho, não me 
tendo meu Pai recoohec1do, 

Sempre que o cocbeiro e:xigia mais rápido andamento 
ao cavalo, eu observav~·lhe: 

-<Tome cuidado, Ti Pedro, olhe que o cavalho é bra· 
vo, e pode fazer alguma partida.• 

- <Não tenhas receio, rapa2ito; !OU vdho no ofício>, -
Respondia me Ele. M:is tantas veies lhe fiz a obsernção 
que éle, indignado, retorqu1u·mr: 

- Estás hoje muito m'dros<'; até parece que tens a TOZ 
modificada; paece vor. de menina. 

Não pude conter o riso e Tolte1 a cara para o lado, dis· 
farçando. 

Vamos numa descida •.. O cavalo tomou, de repente, 
um andamento vertiginoco. Sem me conter, soltei um grito 
que foi ouvido por meu Pai, que, imediatamente, m~ ndou 
parar o carro, aver guando o que se pa•sava. Riu se muito 
de mim, e, corno era muito bondoso, convidou-me a ocupar 
um h1gar dentro do carro, quertndo éle ocupar o meu. ao 
la.:!o do cocheiro. Recusei pelo re<"eio de ser reconhecida, mas 
me11 pai insistia: - cVem cá para dentro; ao pé dêstes se· 
nbores não tuáç mêdo, Aposto que a minha Fernandíta 
não tinha tanto mêdol» 

. Num impulso, que n~o pude nprimir, gritei para meu 
Pa1. «Mas a so"\ Fcrnaod1ta sou eu. l!.la não tem mêdo, mas 
q11Íl acompanhu o querido Paizinho, convencida de que a 
sua pre<eo~a e•itaria Qualquer rerigo•. 

llhu Pai, surpreendido ma sem um mcmento de he~i· 
lação, desce do carro e abraç:1-me e beija·me omov1da· 
mente. Como que para me ver melhor, tira·UJ• o bonét e 
num grito exclama: cQae fizeste du teus cabelos Fer­
nanda ?• 

Que fizeste das tuas lindas tranças? 
- Saerifiqaei·lhas, meu Pai! 

, - Pois, Deus, ,,. inha querida filha, há·de dar-te outro 
cabelo ainda mais bonito! 

Foi o assunto de uns poucos de dias, a h istória das mi· 
nhas tranças. 

- O .he, querida avl>2inha, Deu e: atendeu o pedido do 
seu P<>izinho: Os sr us cabelos quando era nova, eram fios 
de ouro: aaora, são mais bonitos e mais nliosos. - são fios 
de platina. 

F I M 
E 

PREGUNT1'S ENIGMATICAS 

Qual é a palavra de 7 letras que tirando-se· 
·lhe duas ficam vinte 

Qual é o centro exacto de Setubal ? 

INIGMA TIPOGRAFICO 

1 NOTA PllORA 1 

Colocar nos pontos respectivos, letras de ma· 
neira a formar nomes de mulher 

M T . . D . I . . . 
A . . E A . . L •• 
L o . • • E i . . 
M . . . M i . 
A • . • . • A . A 

PARA os MENINOS COLORIREM 

o BI S ONTE - (BOS S/SON) 



de branco, celestíalm•nte bela, e com um riqu1ss1mo manto 
de diamantes a rade ·11. Aproxiruou·sc do pm1cipe e, pon· 
sando-lhc a mão num o.ubro, disse-lhe em voz d.:: oiro; 

- Sou a Fada Mauvilha !. .. Quero proteifer·te, porque 
tu teus sido respeitldor e bom pua teu Pai, e issa é uma 
magDífica qualidade que eu admuo ! Segue-me! 

Florindo, hipnotizado, seguiu a fada, que o conduziu à 
cabana da Luiz1nha. 

Que maravilha! Já não era o CJ,Ue os pequeninos leitores 
sabem ácerca de Luizinha .• • A miséria estava transformada 
num luxo encantador 1 A mãe dela, sentada nu:n trõno. dava 
órdens a outras fadas, e a pequena que o guiara, mandou-o 
sentar num<t poltrona de oiro. O _princlpe, ab;tracto, nem 
uma palavra podirt articular... Então, a fada .Maravilha, 
aprox.mando·se dêle, segredou· lhe: 

- Estou encantada pelo meu p1drasto, que vive na Mon· 
tanba. S6 quando êle dorme é que vivemas tiêste Paraíso; 
quando acorda, valtamos à miseria, à dor, ao sofrimento e 
à fome. S6 tu pod~rás quebrar êste encanto e da seguinte 
forma: Vais ter com êle, e aooder-.ls·te dum frasco que trás 
pen.iuraio ao pescoço. Bebido o seu conteúdo, ver-te-has (i' 
curado e dar se-há o nosso desencanto. · 

Florindo ouviu, e prometeu cumprir à risca o que a fada, 
0 u antca Luizinha, lhe dissera. 
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(Continuado ãa i;ag. 2) 

G111ado por uma luz invisível encaminho~-se para a Mon­
tanha que se erguia ao fim do bosque, e ondê se escondia 
o malvado. Era um antro terrível, O príncipe entrou, e,.como 
o padrast11 estivesse a dormir, vibrJu lhe uma machadada 
na c1beça, arrancando lhe o desejado frasco. Bem depressa 
engoliu o 1íq1ido que êle contin'la, ao mesmo tempo que 
se oufia mats um form 1dáv~I trovão. TndJ se desfez em pó 
encontrando-se Florinl.io, repentinamente, num palácio cn· 
cantador. 

A seu lado, no maior auge de contentamento, estava a 
Fada Maravilha rodeada pelu irmãs e a velha mãe, pois 
quebr.íra-se o encanto. Vários guerreiros enviados pelo Rei 
procuravam o Principe Florindo, encontrando o naquele 
magnífico palácio. 

Então, conduzido à presença do Rei, contou a sua aven· 
tura, deixando o pai b>quiaberto pois o maravilhosoüqnido 
curára·o completamente. • * .. 

Falta aifora que o príncipe Florindo e Luizinha cresçam 
mais um pouco, para casarem, viverem muito felizes e te· 1 
rem muitos princ1pezinhos. 

F :X: M 

S O MBR AS NA P A REDE 

f'adro Saloio Jockey 

_______ fl 
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Más Companhias_,. POR JOSÉ AUGUSTO 

DO VALE 

E
RA uma vez uma lebre, muito esperta, que 

conseguira escapar ao terrtoel assópro 
da boca negra dum caçador . 

.,_ A nossa amiga, como sinal de rigosijo, = resolveu convidar, primeiramente, os filhos = da última ninhada, para lhes transmitir a 
- sua satisfação e dizer-lhes que tinha re· 
solvido dar nm jantar, muito solene, por ter esca· 

1 pado á morte. Que indicassem, portanto, os nomes 
dos convidados que desejavam apresentar. 

1 

Um dos filhos, mais novos, disse: 
-cDeve ser convidado o Corvo, porque é muito 

alegre e, assim, passaremos um dia bem dispostos>, 
O outro disse: - "Também deve ser convidado 

a Milhafre que é uma ave cheia de agilidade, co· 
rágem e valentia. 

A mãe, para os não desgostar, disse·lhes que 
sim. 

Mandou, depois, chamar os filhos da primeira 
ninhada, a quem lhes comunicou, também, o que 
tencionava fazer. Disse-lhes, em seguida, que, por 
indicação dos filhos mais novos, já estavam convi· 
dados o Corvo e o Milhafre. Que indicassem êlest 
também, as pessoas das suas relações. 

Os filhos mais velhos, como mais experientes 
e conhecedores do mundo, disseram-lhe que os 
dois primeiros convidados pelos seus irmãos mais 

direm. E é vêr: - Logo que o milhafre vôa no cs· 
paço, em busca de algum animal descuidado, ou 
de qualquer outro em decomposição, pedindo sem­
pre: - carne •.. , carne .. . , carne . .. , logo, ao 
longe, o corvo, temendo que ela lhe falte, responde 
desassombradamente: - Não !tá .• . , Nao há .•• , 
Nao há .. . ... 

Siio, portanto, persooágens que resumem toda 
a vida só em busca de carne>. 

- cBem. Mas, então, como podemos nós sair 
disto, sem vergonha?> - disse a lebre. 

- cNão se fazendo o jantar. Toda a vida se 
ouviu sempre dizer: - «que vale mais estar só, do 
que mal acompanhado>, 

• 
Resolveu-se, finalmente, despedir os convidados 

não se fazendo o jantar. 
Mas o corvo e o milhafre encheram-se de có­

lera e juraram, logo, vingar-se. 
E assim foi. Na primeira ocasião em que o mi­

lhafre apanhou os dois filhos mais novos, descui­
dados num relveiro, matou-os, le•tmde um nas 
garras e deixando o outro para o seu amigo corvo. 

O milhafre, depois de ter comido o filho da le­
bre, que lhe deixou um sabôr agrndável, ergueu 
vôo e continuou, como até boje, pedindo sempre: 
- <1car ne • • , , carne • .• , carne • . • 

E o corvo, também ainda satisfeito com o sa· 
bôr do seu quinhão, continuou a responder, desde 
êsse tempo em diante : - Nao há • •• , Nao há . ••• 
Não há •• • >. 

• 
Basta a má companhia para haver desbarmo· 

nia, 

• .. •FIM• .. B 


